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ABORDAGEM FAMILIAR NO CONTEXTO DA ATENÇÃO PRIMÁRIA À 
SAÚDE:  RELATO DE CASO 

 

RESUMO: A família é o agrupamento humano mais antigo e possui grande influência na personalidade do indivíduo. 
Sendo assim, a abordagem familiar é uma ferramenta essencial no serviço de Atenção Primária em Saúde (APS) no 
âmbito da Estratégia Saúde da Família (ESF), pois permite que os profissionais conheçam as realidades dos indivíduos 
e possam realizar intervenções que condizem com as necessidades de cada um. Fica evidente que a abordagem familiar 
é útil e assertiva para se trabalhar junto a esses grupos. Este estudo teve como objetivo relatar a aplicação das 
ferramentas de abordagem familiar em uma família adscrita em uma ESF do município de Montes Claros - MG. 
Trata-se de um estudo descritivo de caráter qualitativo, do tipo estudo de caso realizado por acadêmicas do curso de 
Graduação em Enfermagem da Universidade Estadual de Montes Claros (UNIMONTES), durante o segundo semestre 
de 2021. Foi selecionado para participar da pesquisa uma família cujo o paciente índice apresentava uma série de 
comorbidades, dentre elas a hiperplasia prostática benigna, a partir da indicação da equipe da ESF. O levantamento de 
dados ocorreu a partir dos prontuários da família nuclear e de três visitas domiciliares realizadas no mês de setembro e 
outubro de 2021. Durante os encontros foi conduzida uma entrevista semiestruturada baseada no Modelo Calgary para 
levantamento de informações sobre a família, além da aplicação do Adaptability, Partnership, Growth, Affection e 
Resolution (APGAR) ao paciente índice, posteriormente ocorreu a construção do genograma, ecomapa e do ciclo de 
vida familiar. A família nuclear é composta por cinco pessoas e está inserida no estágio III (Família com crianças em 
idade escolar), IV (filhos adolescentes) e VI (Estágio tardio de vida), visto que o paciente índice e sua esposa são 
aposentados e moram com um filho e dois netos. Conforme o APGAR, o núcleo familiar possui uma boa 
funcionalidade, o ecomapa demonstrou que a família possuiu vínculos satisfatórios com a comunidade. Pode-se 
concluir que este trabalho permitiu aos autores conhecer a fundo a família no seu cotidiano e compreender seu modo de 
vida e suas necessidades, buscando assim solucioná-las conforme a realidade de cada membro. Além disso, o uso das 
ferramentas de abordagem familiar foi um importante instrumento utilizado, pois a partir delas pode-se entender melhor 
a família e sua funcionalidade.  
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